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SABU00, 10 1.cínI n'essa doce ilinsão. E 
por isso facil é de crer que, cons-
cios do seu descredito, os ma-

Ealfa- ,,e muito na dissolução gitales ela regeneração se sintais 
dn partido rrgrneradnr, e lu(lo ,] f.;;iniuladus e. tratem uns de 
7i,is leva a (' rer a veraci.lade (.io . se retiratr ( Ia vida politica, ou-

lros de f.)rmar uca grupo com 
os restos tio partido dissolvido, 
procurando ver s-, com qual-
quer nutro nome, oriTanisam uma 
patrulha qne alais tarde venha 
a ser parlada. 

Mas quando estas rasões não 
iossem atais que suffcient.es pa-
ra `se ;ncredil-ir na desornanisa-
ção/  do partido regenerador, ou-

ha de grande verdatle que 
nos deixam ver claramente a 
desortivin que n'elle vae e a, 
impossioi!idade com que está de 
ser considerado um partido forte 
e digno fie continuar a revesar-
se na rotação c.instiln,,,ionai. E' 

nm guvcrou r( g rcra,lor era Pt)r- ❑otor•ia a grande rivalidade que 
tildai!. k n idão não deva permit.- se dá ente,; os topaceos e os 
rir nunca que este pal tido, pulo hiiitsnc<•us, e essa risalida(le 
menos coro o nic•;rllo sorne e lera- 5e agravado cada vez mais 

desde que emitiu o ministerin 
rr;;cnerador, e tanto que pelos 
pmprios jor•naes de um e outra 
grupo se pôde avaliar da desin-
teifígencia ( Iue os separa. - 1̀. 

ú'selui resultà qne enl',-..:>á• 
todo of)áiz diininuein aS forças 

do amigo pm-l.i,;lo de Fontes Pe-
reira de Mello e que o desanimo 
tomar conta dos mais vigorosos 
e valiosos soldados. 

Deli sido t if s os desatinos 
Ininti•••as de c-(•a do ride os de ' comrnettidos depois da morte 
fora. e os ministros Y1n,' o P',11-1' I- tio nolavel esta+lista. no seio do 
d rios deu (I lia partido que I•ïo idiniravelmenle 
a } arriar (`E il 'as:r, vieram abgra- sabia con ter na mais estreita 
sal• u gral e o rasco ern que es- cobe5lo, que não era preciso 
t:L va r, p:t iz, 51W0r•l;rl'1;1do todos penar-lhe.lobre a sua responsa-
is interesacs 1na(í:: sa Í,rsdos ( IA 1,,íhilade o rn-(! emi ado pelo ul-
patria á conservação e reorga11i limo minrsterio rel;eneradar ao 
s;►ç rn elo seu liarlida• nosso paiz, para que se esperas-

P:I1•cce incc•ivei, filas os fa- se, dentro em pouco teillpo, o 
e facel:tnlcnto do partido, que 
alé a uwrt, do seu chefe estava 
animado de grandissimo vibor e 
que p.nr hirto (('ripo dispdz dos 
de5tanos 11,1 nac io. 

Afora não pode roconstiluir-
se., desde que a corrupção lhe 

],nana. 
0 (],'sere+liso perar:te o gaal 

cailliu ne•re••sda situação re-
r>iieradoen, a ser•onh tsa inan-

clia c,iu1 ( Ino sallil•am ( 10 poder 
irai ministros ne casto pat•t1-
(lo, que t('in a p sai ihE na cons-
eiencia as vrrbr,nhasaa neFocia-
( que 11:75 conduziram á ce-
leb►'aç<io du irala,;o de 26 d a-
r n:tt1, são Inolivo Inais que suf-
.`icit•I)te para ( lu+, urn paiz zeloso 
liar ata 1ligilitl,t ] e não Inais con• 

,lota a fi ,, tirar na ralação cons-
tituciolati urn semelhante aaru-
llarn(11io politica. 

Não polo m,►is tolerar-se 

COM tis ntestnos rngrle:ados, se 
pn-:sa 1nIe1•11• tl;r pu-

ldica. 
Seria a prova mais cabal da 

nossa ( ve:Idenciai qw, se dtrxa•-
•e esqu ccr a l].Pt•]nra e a rui-
ita (1w, nos tiuizcram impor, pa-
ra de kiclln brado no; entregar-

de novo nas ]nãos das a1n-

1,icis5os , Ielrtpntados (rue nos le-
varam ás ltnr(lars rio precipicio. 

Mais o(irados devein ser os 

c.tus Irão (: enrurrstrran outra cul-
Sa. 

Neto se conientando cone 
esilatr.rir de tolo o ! besouro pti-
blico, nem ainda cora os recur-
sos do de €i "1°, não 
quii,eram deixar de, mesmo de-

pois ire pedida a sua. demissão, . niincu a cxistenr,ia é latal a úís-
augmentar as dcspczas e os Vil- i soluçtin. 
•a,rtios (] f'. lfre do estado, d uma Serão baldadas todas os es 
rrtan(•ir;r tal qne lançar;itn as forços dos que pretenderem uma 
nossas finarlç.a• ^'urn venda+lei rehabilitação. U povo conhece 
ro canos, sem dinheiro e sem os e reão esquecerá ►ão cedo as 
credito. desgraças a que o queriam le-

Esta ;ente que ainda hon- var. 
tem foi expulsa das cadeiras do N5o lograrão mais a conf-
poder com um stìZ: a vcrbonho- ança d'este paiz homens sem 
sissimo, corrida de despreso e patriotismo, sem digr,idade. na-
de indignação, ainda ouzaria cional, sem moralidade, sem 
pedir reais uma vez a confiança brios e sem vergonha. 
da nação? ?- 
0 partido regenerador terá 1 1̀0' 

A derrocada foi enorme-parventura a esperança de que 
o paiz se esquecerá em breve do mente verbonhasa para se tornar 
consulado da immoralidade po- a erguer quem na queda ia ar-
consu ladomais requintada e do rastarido a nação. 

maior desgoverno imaginavel? 0 paiz não deixa atolar-se 
Não pode ter essa siulta na proEtridf-to,quer moralidade e 

ii'Ctcrtçãn. Não deve deixar-se economia-. 
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40 rs. Os srs. assiánarites gozam •o abatimento de 25 •1°.r1n-
nunciam-se as publicações litterarias, de que se receba um 
exern ' •-' 

SCIENCIÁS E LUTTRÀS 

JARVOJftE ANZGA. 
Na campina deseril e silenciosa havia], 
uma arvore só. Quando o rio crescia, 
as margens inundando impetuosamente, 
coin,) um titan batia a furia tia torrente 
numa lucra brutal, n'um de•erpero eterno.. . 
'Pinha ❑m seculo j;í. Nas passagens do inverno, 
a arvore despia a tunica viçosa 
e oppunha cs braços nós á força prodigiosa 
das aguas, ao soprar dos furacões, batida 
pelas chuvas, exposta ao frio... A sua viela 
foi'u eterno combate, a sanaurnosa lucra 
da existencia esmagando a Natureza bruta! :. . 

E❑ línha um grande affceto ao vegetal sombrio. 
Quando se aproximava o laboriosa estio, 
afastando, esquecendo as mabtuis in6nítas, 
no tronco alimentava as plantas parasitas, 
e cheio de bondade e clieio lie carinhos, 
ve.tia-se de folha, enchia-se de ninhos! 

Urna vez Pncontrei —surbia a madrugada 
tio ]rorisonte, inflarnniado—a arvore derrubada 
na campinas deserta. Elsa qne resistira 
ao frio, aí chuva, ao sol, aos vend:ivnes, cahira 
aos golpes do,►uacha(lo em impero leonino.. . 
A1;=uern; giwin quer que foi o barbaro assassino, 
arrasou. destr•tiiu desapiedad imeule 
uni trabftlbo in(,cote, 
em lucra com o inverso e em luct..X como- sol. 
D luia-se no azul o vivido arrebol 
da madrugada clara; e o roble destruido, 
quando a aurora veslia o azul indefinido, 
morreu s;.tidando a itiz nas nniplidões suaves, 
beijado [leio sol, chorado pelai, aves 
nitlanclrolic.,%irwn1e em saiudo.a elegia.. . 
e no eierro baler das alagas, parecia ` 
que a ma!"ua t(tr turava o roraçao do riu! 
No inverno lia Ac chorai-o o furacão sombrio 
corna ntn rei &snrenha+ o ao vento ( Ias prucel•.as; 
hão de .empre +•crter-se os prantos das estrepas. 
e nas in.tlihãs (10 estio, an despontar da aurora, 
as R s de 111 Z qtw a INalureza cl(ora1.. . 
Exilado dar sol, do, bcsque:•, das florestas, 
nunca reais;(+xará nas ruljloro5as. f('•lac 
da Nalurezai, quando o respL•udor de rn;iio 
landa um riso ele luz e tini balo em cada r;1io! 
Botilia(lo à paz (!a terra em flua rïlc gcriniuára, 
nunca mais ouvirá, nar verdejainte sc;I *a, 
a límpida canção ingenua lá, ceifeiras 
como uni bando Until d'arveloas palreiras, 
colhendo al,• wIlertle os sazonados fruc(osl 
i\unca mais,nur;ca rna•i•,sem la-rimas,sem lucros, 
na sua virginal daIrimilcai virente, 
verá ninrrer o sol n'a,tl;u;tia do poente, 
assistin,!o na paz dos gI•xndos luctador•es, 
cora surpreza risonhas aro rebentar das ílorv•! 
Nunca mais, nunca mãos, oh vegetal antigo! 
Choro-te, porrlue errem eu era teu amigo, 
muitas vezes dormi á tua sombra calma 
o somno virginal que nos repoisa e acalma, 
corno o somno que dorme o pequenino infante 
guardado pelo braço herculeu d•um gigante! 

Hoje, quem sabe lá que v nto ou que destino 
te levou pelo mundo em fray 11 desatino, 
saudoso do luar, dos bosipies, r10 arvoredo? 
Sosinho, abandonado á noite d'um degredo, 
quem sabe se tu és, oh roble destruido, 
a taboa a que se abraça, o naufra-o perdido, 
um berço, um cadafalso, um tu [ti ttlo, um altar, 
ou se andas pelo ceu no fumo d'algiam lar?1.. . 

A.NTQNIO F E1Jti. 

NUNERO 
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15'À VERTiGEYI DOS FUMISTAS 

0 dr. Decaisne apresentou à $. 
Academia de Medicinado Pa-
ris umà gola sobro a tvertigern 
que ataca os individuos, que 
fazem uso immoderado do ta-
baco, e que lhos fez experi-
mentar a sensação d'utn vacuo 
extremo que os -arrreaça Wuim1 
perda completa de conhecimen. 
Los. Estranho a lerdo que o cer-
ca, o individuo faz grandes es-
forços para fixar suas idi6is 
que lhe escapam. Durante este 
tempo os movimentos. são inco-
herentes, e os orgãos dos tsen-
lidos expQrimentam as impres-
sues as mais extraordinarias. 
Tudo parece girar em volta 
d'elie, e se fecha os olhos, to-
do o seu corpo experimenta a 
sensação d'esse volteio. 

No periodo de `?5,annos o 
dr. Decaisne tem encontrado 
um brande numero ele casos de 
vertigem dos fumislas, e as suas 
observações po,lem reunir-se nos 
seguíntPs termos: 

4.° Em 63 individuos da 
29 a 66 annos. 49 tinham a 
idade de 50 a 66 annos; 

Mais-
sentavam vertigens, alterações 
digestivas, alternativas de cotis-
lipação e diarrtiea, dv5pnea, 
urna secreção urinaria exatgera-
da suores toais ou plenos abun-
dantes, insouinia e p tlpitaç(i; ; 
um terço, intermlltenci as do 
pulso e albina granulasa; ai-

a, aphtas ain-
I,I}opia,escarros de saint„ue, etc; 

3.° 37 das altserv:içõ,•s são 
relativas a intii4•idun's que fu-
mam em jejum e em qu+'m a 
verlihem se manifestava quasi 
sempre de manhã; 

!r.° A apparição tias verti-
lelis coincidia, n'uln rcrço das 
é-1soS, coro a siipprrssao tio su-
 aprofusos, e .a drmrnur(,au 

notarei de secreção trinaria. 
Este phenoineno todos os phv. 
sio108istas o saberão interpre-
lar; R. 

5.° Algumas vezes os sym-
ptomas da vertigem dos fumis-
Ias tem sido confundidos cora 
os da congestão cerebral, e até 
com os •:tas molestias do cora-
ção. Com efl'eito, 8 dos indivi- 
ditos srlbmettidos á observação 
foram tractados, por motivo 
d'um erro de dia;nostico; era 
Paris e na província, fie con-
gestões cerebraes e all'ecçães 
cardiacas e submettidos a san-
grias, a purgantes repetidos, á 
dibitalis, aos vesicatorios du-
rante um tempo mais ou me-
nos longo, com aggravação con-
sideravel do seu estado. 0 dr. 
Decaisne foi mesmo levado a 
crer chie um dos vertiginosos 
morreu em conseauenci , de IFr 
sido Sat,arado indevidaniente. 

w 

IA 
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E' preciso então não esquecer 

que ria intoxicação nicoámea ha 

em primeiro logo• um estado de 

coniracçãa dos vasos que pro-

duz a vertigem; depois, sobre-

vindo a reaeçáo. dilatam-se os 

mesmos orgãos. E' o periodo de 

congestão; 

61 0 tratamento geral da 

vertigem ( 103 iunlistas, que o dr. 

Decaisne tem sempre emprega-

do com resuba'10, consL t•; na 

suppressão absoluta do tabaco, 

% em alguns casos, wgular os 

costumes. Além disto, alguns 

laxativos, banhos quentes, ina-

gnesia e amargos. Vinte e oito 

vezes elle fez aos doentes, em 

plena vertigem, injecçõ• s liv-po-

dermicas d'etticr, ( sue fizeram 

cessar os volteios da cabeça 

em poucos Ininutos; 

71 Dos 37 individuos que 

fumavam em jejum, 33 virara 

desap parecer immed:alamenleas 

vertigens, por etT,ito de não fu-

m•trern senão depois de lerem 

comido. 

(Do Boletim dc Pli 7rmacia) 

POR FORA 

Megrammas de Bellim dizem 
que o inverno este; antro ni Alle-
inanha, e de um rigor excepci( ,na t. 
'fados os lagos dos arredores de 
Berhrn gelaram, e muita gente 
passeia n'elles em patins e mesma) 
em trenó, do vela. 
U Sprée gelou também, e o 

proprio Rbeno leva enormes peda-
ços de gelo, e está completamunte 
coagulado em alguns ponto,, o que 

•\ navegaçiu pelos canaes, Lã i 
importante n i Allem lnh i ct'ntr•ll, 
está cnr[lpletamdnte interrompida. 

Todos os comboios, incluindo 
os expressos soUrem atrazo de 
uma. duas e Ires horas. 

Nas hnhas férreas ha já gravides 
acddenoA devidos á muita neve. 

X 
Em N':w Yoik vae construir-se 

uma ponte que fi,;a sendo a maior 
do mundo. 
0 novo viadaeto de ferro deve 

ligar New Y)nk e Nev-;ersey na 
extensàu de nove milhas ou quinze 
Momeiros, gastando os comboio, 
no seu percurso treze minutos e 
meio. 

As obras devem começar em 
março proxamo, sendo avaliado o 
seu custo em cinco milhões de 
doilars. 

X 
A dieta da Baixa-Ansiria pare-

ce resolvida a c,)nferir o direito da 
votar, em assunlptos mUmiclpaes, 

ais senhoras. Uma commissão rece-
beu ordem de el b irar um projecto 
de lei neste sentido. 

X 
A Dinamarca e a Allemanha re-

conheceram a Republica dos Esta-
dos Unidos tio Brazil. 

DIA. A DIA 

Fazem annos: 

Hoje o sr. Joaquim da Cu-

nha Velho. 

No dia 17 as exm.% snr. ,' 

D. Alaria Clementina Chaves 

]Marques e D. Jozephina da Silva 

Campos. 

Esteve n'esta villa o sr. dr. 

Gaspar de Queiroz Ribeiro, di-

gno ádministrador de Villa Ver-

de. 

Partiram para Umbr n os 

srs. Jua(Inim Alvares (1a Silva 

e exm., familia e Augusto Casi-

iniro Alves Monteiro. 

Palra Hmg; os si s. Antonio 

Azevedo da Silveira, Aribnr 

Lonrenç.o Boriz c Antonio Albi-

no :Marques d'Azevedm 

['ara o Porto o snr. João 

Cardoso d'Albnquerquz, 

Está melhgr do incornniodo 

que ulliniaincida o aceainiiwlieu 

o sc Cusicidto hodi-Snes Lko. 

Acha-se completamente res-

tabelecido o inenino Rodrigo 

Vellusu. 

Passa ligeiramente incom-

nl0dada a exnl.a sac a D. !Maria 

Fianci:ca da Qka, da iliustre 

casa daSclva. 

1312LA SEMANA 

.1 nova casa das esco-
1(a5. - lnfulana-nus pessoa cuul-
petenle que u local escolhido pela 
exm.a camara para a edificação ( ia 
casa dats e: colas é na parte afio 
campo de S. José, emnpmhombda 
entre a ca,) ,din i;! de s, J mó e 
a Praça de 1). Pedro V, que for- 
ma um la rgi),_ ainda ha putico tem-
j•ó chaïilatlu pe-! n1psma-Exm.a 
camara. do L¥o Az. 

Scrãtï muito justais e allendi- 
veis as razõ s (pi.,, a Lx[n.a (ninara 
Leve para a tscolha deste local, 
mas achamos pouco rasoavel que 
em B ircell ) s, ao cnninit iu dn que 
se faz em lobas as terra,, se inu-
tilise um largo, quando dentro era 
villa, e smn muito trabalho ao en-
emos local mais apropriada para 
este (im. 

E como fì::ará n sn I ,^, r) Vaz 
guandu s%,áL2r q,)e a d,•bcadai 
ulTarta da camara se transfurmou 
em nma facha de terrenn,apenas 
cum 13 nneiros de larglira? 

SA m e mais que alguns fitos 
sr>, vereadores da rilaioria siri, de 
parecer contrario, mas n5n se nire-
veram a dizer a sua opinião franca 
e sincera, para ❑ae se opporem 
á lembrança do snr. consclbeiro 
José Novaes. 

cllansus C,)mn cri tt•ir ir•Itos. 
CA Gazeta do G°aavau.— 

Fez o 6. 11 .ir,niv2i,sario este nos• 
so cullega e patrido, a quem de-
sejamos loriga vida e prosperidade. 

Consta-aos que para o futuro 
faz a sua publicaçãn ás quintas 
feiras, e não aos sabb.ados (;orna 
ali; aqui, devendo o prima firo nu-
mero ser disidbuido na pmxima 
wi'nla feira. 

coripo c t;lae • clica•º;aa°laa. 
=:Amanhã deve partir vara 11u-
çambigne a primeira parte do cor-
po expedicional'in, devendo em-
barcar o curnm.)n(ln, a companhia 
mixta d'engenhet•ia, a l.a compa-
nhia d'artrlheria 11, 4, a l. a bem 
ria d'ar'tilherd do montanha, a 
secção de sapadores, infainteria n.• 
1 e secção dos gnarteis do mes-
mo regimento', que se cumpõe de 
1 subalterno, 4 segundos sargen-
tos 10 cabos e soldados por com-
panhia e :2 corneteiros, 
~pregados eia 4 aaen-

da.—Pela direcção geral cias con-
tribuições directas foram manda. 
dos recolher aos quadros das 
repartições dimiric(aes a qne per-
tençam todos os empregados que 
d'ellas se acham ausentes ou • em 
commissão de serviço, que não 
seja na nitima tias mencionadas 
direcções geraes, ou de escrivão 
de fazenda de qualquer concelho. 

A tèenaïgração.—O corres-
pondente de Aliló do «Primeiro 
de Janeiros diz: 

Conünua a ser verdadeimmew 
te extreiordinada a emigração para 
o I3razil; só da povoação de Fa-
vaius partiram ria semana ultima 

mis de vinte firnlltas, tendo talo 
dez na- semana anier'i,tr. 

De Villar de :llaradas lambera 
pariram seis faulilrls, e no mui 

do comcrlho existem j;a centenas 
da casas fechadas. 

Esta fel)re de emigcaçã+, lorna-
se já muito sensível oel.l fali:; de 
bncos rui os t'ab llbus n~las. 

os salarius tem subido dema-
siadanlente., e daqui a pouco te-
reunvs de abandonar ris campos 
porque dillkdur•ute rmAaãu para 
os grangelos. 

®laea•aaç5u.—No hospitll da 
llist!rit,ordia fui bonteln operado , 
FranrisCu de CarvAbo, rabo du ` 1 
batalh5o d'nlfanteria 20. 
A npemç5o consistiu na amy-

tlalalo[nia,habiln?e.ite pratica,la pelo 

sr. (1r. 11:+r tias 1,1111a.topa eeeasnaaeaa•tiaa . -.• sr ., 

dugueza de PabwHa nwm-y«ou no 
dia S, para f+'slej u' o annicer•ariu 
uatali.ciu do seu marido, una jactar 
a 30 errauças pobres. 

A's alai, dobeis também foi 
dist'ibuidu uls) de ligad , de baca-
lhau. 

Serviram á mosa as sr'.a' du-
(In(-z,[ ale Paunella, rrar(¡ueza do 
Fayal e visconde de Lançada. 

Cvu•,ta ( lua outra; damas (h 
alta sQuiedade (' ãt) Seguir u ex'em-
plu da sr? diigneza. 

Cyriti vici de dos E€eis--
GI.bn~o curo acostumada po:n, 
lia nu Rect:lílimentn dai !Menino 
Deus, 'a dos heis. 

A' tardu orou, corri a costl-
m:lda cunlpe encia u nosso pruza-
ti., afiligo sr. abbatla de Roriz. 

:a@ascj•5y,q•ïasa nacional 
--E,t:i em 37u:?SSr5JG0 rs. a , u-
bscrìpçãa 

•eill• 

IU. l'aalilaaslla% AQa§eaac•e-
.n11n4 .—Fui m;rac[,.do cone a car-
ia do cwoolbo o sr. rir. Valsada; 
1llsearenhas, digiússimu chefe da 
reparAçã., central du ❑ linisteriu daN 
lu•tiças e actual secretario du rrii-
uist•o. ' 

Fui urna distincç5u merecida e 
gostusairipn1(: a reQIslrainus. 

fá-1 parr lá•aa Eloçw; . • — Foram 
concetiì,lus GJ dr)s de lkenca a,+ 
nns;u pat•iciu e amigo sr. Manue! 
da Graça Tareara Ruças, babá re-
cebed,)r du Alauldtoal. 

•5• oc$:3H•7H•ea da •$ ntni-

lhaa. —N r muno pos ado esta; cele-
bre niuuunlentti IA vidiadu por 
É 152 Ill smKm. 

3ueve.—Q linta-ferra cerca das 
'1 horas da ta rde coul•çoll a cahir 
nesta vilia ; rautl., quantidade de 
tl ) co. 
U thern)nm tbru mareava d•!n-

t'o de casa í'5 grms centigra tos. 
A nevada proce(leu-se pela noi-

te dt,nirr,, che•.;anilo a neva eahida, 
a at ingir pilo csHbndn s daltura. 

U , lf,,itu era I(ndi s u,u. 
Ciaatnoiy(arn, de g alH abaas. 

--Ela Audi-nio,- , concelho de Lei-
ria, lui presa unta Mulher por ter 
a inania de inalar aa galIMbas dos 
visinhas. 

("atrasem, devi; file •) resa, ter 
matado [trai_; d• ) K) cura agu i e 
sal. 

Pua nó; ris b,rcellenses seria 
trina fortuna, que apparecesse nana 
puasua nestas cond ções, a ver se 
cunseguireinis ter as ruas e lar. 
gus da tila limpas da bicharia gire 
por alei arria a cumwmw por furça, 
da exin.' ;, ltnara, atue se importa! á 
cum tido, Inanas curo fazi,r' cu:u-

p+',bre Pancracio, o chamavam. fa-
zuniiu-o anilar numa roda viva, 

A certa altura, poréns, desap-
parréeu o Paurnido. 

COguu-su a sulqu)r que elle 
.ab ,, rrecido do nn(o u1•,(lo de vida, 
se.. livesse ido l!ulbora. 

11)s não foi: u pobre d,) f'an-
craciu, en"an:iu:lu se lia ; hirta (lu 
ca sinha , eatrarra p u'a a cas•iulta, 
caindo na fus<a, naìo s" sabe couto. 

Emli'n, se não u eucuuU;lm ali 
to niadr•uwad i wc um f:diz acaso, 
terra tn „rrid' , elltel'I•ado vivo—sem 
ser d,- certo ela cheiro de samtida-
de...» 

G;a19L ®lati 0 revd.o arCGbi•po 
tle ltr:!na m.,n+lua dlsU•Ibuir•pul,!s 
(IdI;,renles casas (lu caridade ( 1,1 
Sua Jiu(•ese a tlna ntia de G ) 3,;; 0;) 
r,-is para soicutuisar a• t'estas dv 
Nau]. 

\'essa genes si distribuição 
f á cunug"b du o"u 15340 reis 
o a•ylo de mendicidade d'e,-Lu 
v1!!a. 

E raro o dia em que os jornaes 
não tenham de nutleult• actus de 
bewinsmueb e bumanidadu pra-
ti, a ! tis p , r s. ex.a r'e1'llln. a que 

Lanho se tealbra doi pobres, c.,ul 
quem 1,'par•te qual t , dos os seita 
rendi!nent ,s 

Ntis, lurnandu-nos int'r • n L!s 
da ; ralidãu d,is iuft,liz;s, bu j tm,s 
as mão, d(, S. 

n , buspital d,• 1t:lhUdws u  tcnen-
le R ) cha 1V relu, (111 • 
a<sassinnu, mo quariui d)u,fanter!;) 
Z, o raitilãu S ares. 

a:\ Gal..+'ta (lias (;' lllllllll s du Fe,'-
I'nu (' alcu;a Nt) anno 111)Jo o [ e:1-

4)1•i!f uiva só das pustu a; uuid ,li:n'•ntu brut , d.rs 1 abas ferre; s 
' ••_ t•• `'S ••` +I lll•ll,'.Za, ettl lJ Cullt+ ,• tia 

Avúro pur causa d,; , lueotod dg" (. aia; lhe,e ara scalca:n•aae•1'cy•;• reis. peltemrc ld•> .i compa„hia 
,.+ ,'al e p"aeriures 3:≥i3: 1fu,hu e 
D • anil. I:000: sol c :\• ,•,u•ve G:) • 
13'ira :\ ita :373. a 

10 s!'. dr. (; ilr'istano d, S( ,n a, 
ulocadu salud., Iii , lmupí da 
U,i(ersidade.`p,tz de pare o c,_ 

Nlwus para seguir a vida ii tra1 
yu,, consistiu e!ii 10.) rs era ! 0btevo uu► vrrdail,iro t'iun►-

dlllliCll,), 111+'I(i Icv10 (ti; bltata>, pilo i, i) (,Gralldi Gale„t,» t.';[1 q!Id 

paias - u:n d:; m•l fu e nutro de deburn(i. •,. 
LIA M) e um kviu ilSrruz. Faz parte dal curtlpaobia qu,, ; 

lluiantu a di,t.buiç5o tia; t's .,,•tá reprem!nia iil.) o , tlle tio i i'.'e 
mofais lanou a banda da mesma D- ll,iiJ1 Pia, uo Ft ,tlrbal, diri;i,l•) 
corp•,ra,a ). - lula ,•ll;tin(;ta aiclriz 

A cama da Associação estava! Carolo. 
el,''a(Ilelllenle deCUl'add e a ❑tile cid➢'rla3•SSúa•Çy, — Q; 13 , sr; 
rltül•rin nl. nandu t'1nd(•Ila e ,11ves (;;)[' a'ei (. 

lr aa•l6'S E•e H87[ágL'iau•:YS.—:': 11111 vist:l d *un ., Cnmt?n ' rllal'in, 3 

li,11 o pnmwn) barl(, de irlascaras unia caris do sr. f'in 1,11.1, pubh-
no salão tiu Gyrmlasit)• cada nus « D,,batesu.rnL_wk' r:rm a 
0 productu d estes bailes é 1111, s[ãu mus seu; pa Irluh!,s, flue, 

applicado aos fesUQs do S. Ju:iu dada-; as respectivas t'xl,liì;açõ•s> 
e• r•lo.nls-a.iasa.--0 guvet'tl-, reiniegraraul os duel!isias na sua 

dá passageul grattl:ta mo pa,laete honra. 
nine ,anl.inba sae para Lunretlç„ 011t•o tanto naï{, sucredr11 ac; 
11:r,l:sus a bJ iii lividuos riu para sr-s. Alvaro [) ias ,, J,!ré ll,,rl,i¡;na 
o di'àtrin li' •onlu Colul,os. ( Alie (llnle:lall(iC por troca de 

aq los nas « Voz de Eslarr(W o 
M)Hill ado lmnwlw iiDi tuinendado al:Stat•roj•'nsen, PrICntltt'9rldn- (! (N-

par: a nsguemrde G Imundu n s:'. In, á léle, succara[1:-se rasnave!-
pat11'e N u••Isa V itt+,s Lopes d AI- mente. 

IwAtlal• 0 ' primeiro contendo ficou 
fs-01=50 =ì M ISMIRSIVIAS- bastante f(rid ,t, pelo que aiprese ty° 

— : Re.tl Corpuraç•iu de SuAiçãu uiu a sua queixa! ai auciondad e 
Publica, de (À timbra, resul ,eu unau- judicial. 
dar fazer u'aquella cidade tudo o a, 9k1U1n•s•eea adro e•>¿••t? i- 
inalcriall que alei se possa fabricar, se.yaR;Z2satta.-FurmulYelí i(nti'pa!ra 

Para isso já emcwnm'u'luu a ful,cctonar uai conIn,5u tio re• 
diversos artistas a üciL ta d , carro censeainsco du currenté anuo us 
de nriter[al, dutus. Inachadas e segoimes snrs. 
'espias. Ell'ectivos — cunsí'►h:'irou ` José 

Apescult açN0 tliaas paro. Novaes. dr. Fraulcisc(t Ferreira tiaí 
cago$.—t) numtro dos tequeri- Funie. Antonio Caetano, d'Ahneida 
mentos de paroch„s pedindo a s!.a Peixoto, Fr7.ncisco Antonio de 1•a-
aposenlação é avultadissin►o. ria. D ) mingos José ;Aves, Antonio 

Presulnr'-se não haver padres do Souza Azeve,lo e Domingos 
para as substituições, caso u gu- !Maria de C+rvalbn. 
verno attenda todos os requtren- Substitutos=Dr. Angusto 11x1-
tes. Los, dr. Qnirino Aowisto de Souz•i, 

ILVeaafuraas abe panell•a- e Cunha, dr. Juãu Igua(•iu da, Silva 
cisa da 4°c¢a•d•c:ação zoaria. Corrêa[ Simões, dr. .luso d•Abrcn 
—Curo a devida veria transcrevo- (10 Cnutn d'Amnrirn N,)va('s, Ant;=. 
mos alo nosso cullega « U Primeiro nio Gomas da Cunha GuimarNos, ,. 
de Janeiro,» a seguinte curiosa Illanoel .lusé Ferreira Ramos e 
.noticia : !!Manoel Joaquim Coelho Gonçalves 

«N'um club de i'inhel, fui ha 13•on ativo. — S. magestado, 
pouco admittido um empregado EI-rei mandou entregar á associa-
que tem o lindo nume de Pancr'a- ção dos birnbeiros viil[intar•os de 
cio da Purificação !lana. i i aga, por interme(lio do snr, 

Na pdmdra noite todos os sr conde de Casal Ribeiro, a quantia 
cios, engraçando com u unme du de 100;. OOJ reis. 

pescarias. 
A rlas.e piscat+,ri,l acha-se etr► 

em r►ne n►iserra, cuulecaud:) a fulil• 
a allligil-a. 

Com as vel.!s do= barcos curo-

—Feslej , 11 uu d a (i du i umente (, 
1111 !." .! r1I1!vCl'": i , .1 
das B ,inbeirus V.,Inntarin,. 

lnissa a tino assistiu a 
+corporaçi,n e, de 1 u•du. na ca-a 

latias, cantambi, o beurlho o K 1 tu üuisl idi a Associ:,ç U L, 
l.'iudueillitala..aqu'Ala p(.b,e ceai ct a+bi!:dup„r srnb,i:a , para es.(; 
. percor -e as ruas da cidade! l ) 11 ,ì e,'nv ,dad 1s, um b , d , a 30 p.,- 

fl;•ite•ers&e•aza•e.=N`e,te irn 
purtants,iu:u c,tab;lecim•,ntu s(•- 
enulicu vaie creai-so, na flculd.•la 
de iliedicioa, uma cad,,ir a espc tal 
de eldiwa cl1'urgiu, Cum ,, la eMAC 
nas escolas du Mu tu e Lisb ta. 

omissa amova.—Na f;eguazi, 
de R,,n, ìl -e.te concelbn, ceai 

brou n t passado d•nuingo 1 
tua mAza n,iva u revd. - sr. padre 
Autuar) Angusto Barbosa, da fri 
guezia d,, Qairaz., amnexa a Iturii. 

Fui unia fula explen(fida por 
todas aa razões. 
A urchescM farmada na maior 

parle de arre "'^ f )i Wlama cur-
recção notavel rio desempenho das 
Musicas que executou. 

S:r(i am de padrinhos ao novo 
celebrante u; •". ai,ba,les de ! tu- 
nz e lie S. 1laiQuIlo d'Alvito,sen- Fui 
do ac,ilyta(lu pel s si-S. reitnr,,s da 
Lijó e S lvador do Campo. Foram 
mesures de cercmonias os srs. ab- 
bades d'Arcuzello e pada; João 
Furnandes da Silva (;arreia. 

Au lacabo deitou agua nas 
maus do celebrante seu pae e 0M9 
receu a toalha u sor. Frandsco de 
SonzNda ibust•e casa tia Sylvi. 

Finda a m,ss3 o sr. padre Balr•-
hosa otlerl;coll um laulissilno ban-
quetu a perto de 150 pessoas, en-
tre as quaes se achavam vai-ias se-
nhoras e cavalheiros da m:lror res-
peitabilHado, binquete que prin-
cipiando a servir-se cerca das 3 
horas da tarde terminou pelas dez 
da noite. 

r.' sobre-meza brindaram o noi-
vo padre, cunt palavras do extreiu) 
Miúdo os sim. abbade de Roriz, 
dr. José Ramos, padre José 31 iria 
do Rosario Villas-boas, José Vel-
loso, Francisco de Sousa e José 
d'Azevedo. 

0 sc padre Barbosa, em bre-
ves palavras, mas correcta e ele-
gantemente, a todos agradeceu, 
profundamente commovido. 

L',pideudaa.=Em Geiorico da 
Beira grassa com grande intensida-
de a epidemia ala variola, tendo 
iá causado algumas vietimas. 
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Is6•r•Et:t.— .•s duas linhas fi-
naes tla locai) do nosso nuruern 
passado, intitulada dr. F'ctrtado 
d'Anias. pertenciam á nuticia an-
teriur—inrendio.— 

Por uru desMo da revisão 
passou estia erro` bnpurtantr,• peln 
(Ice pedimos desculpa aos nossos 
presados Idinres. 

:mieaaMisniaj. = Em Lisboa, 
appar•ecen morto Guilu(witic Leite 
Gunu-mileN meço de fretes•. 
0 sub-debgadu dp saude decla-

ron que a morte fui pruàu ida 
pelo alcoulvio. 

Os amadures que st, espelhem 
n'e•te exemplo. 

CcarW,:: QI e a•eo6:3. — S. ma-
gestade a rainha U. A mpb r anil+ u 

l,essoabnentc a disuibuir esmolas 

tio tlia 7, a,)-, polires do bairro tia 

alouraria, chegando a subir a ual 
5.° andar. 

Iara acoi irimiluda Im' urna do-
rna de •erviçu, e seta ripparato 

que indicasse a sua alta posição, 

.Achamos muit,, louvavrt u pru-

MimE•ntu de, s. m rl'e•t3(le, por 

que ata de exercer a caridade 
para cun) os iufclizes, , é a rniscria 
viu que • iV(; o povo purtu;;t ez, 
s ,brecarrvQadu cura im+ousios 
cuntt'1,uiçhes para Ihe su••hmwr o 
sèu fau•tu e grandeza. 

aa;ái!ar;à ú !t+/t/ii'4rC•3•E)4 .Ua s - 
Q'••ya:3•:Illlesunio do ha-

anct te do trim-sire lindo vm 31 
de dmemhro de 1£360. 

Rt,ecrt•r  y) IS: S33 rs. 
U.!•lle3'1  215: r ) 1 rs. 
S.)Idu.   3 17 r.. 

``≥fS:•t?5 r•. 
Em 30 de junho du 
x'00  1 'W2::i11 
Eirt 31 de deZenlb!' t 
de -1890  1.592155. ,. 

t) ff+F'errra a mais -UM:000 
liar cclhn ^ 5 de janeiro de 

Fervnn)•rn de gftic,i cd ). 

L' de, to(h) u p,+nt,) louvavel o 
zelo da ac•wal a ltninislraç;i+, (' esta 
casa) do bemtrmid r. w se não 

poupa a sacrificios para o augmen-

l.( progressivo tia sua :, j$a)l a'h . 

Paia e,uti)r'ovar (" que 
é !);,n dlnq,u'nte o iexin d:; twan. 
ceie acima pt,hlit.,r:n. 

Os noSsos c irnrpria;ent,(s á brio-
sa direcção. 

•'€aeaR:ae••a 
lisou-sc lu,ntcul a pr nteW1 se>são 
plenaria dar caloira municinal d'es-
te Cnrtl't'ilÌn, n'este atino). 

Prorederr~ á ele4ã,, de presi-
drintc e e da cum-
1116s10 execatrva. Para pie,ideute 
SáIL'tl Picoto U 11r. dr. :kugusto 

11. Pr\rn:rRo CUAGAS 

OS G[?(•i•EfI•OS(•►•• 
V 

A utrtrta•ch a ase •Ea•ara•t 
(CONTINUADO nu ;,. a '13) 

No (] ia 30 de novertebro, dois 
rcgimenlos franceies, co'npos-
tos de soldados imberbes, palli-
dos, fracos, mal podendo sus-
Ivir-Se nas pernas, com o uni-

forme ' rasgado, com as e9pin- já de certo debaixo ria pi'otec-. 
Bardas ar'rnina(I.1S, assenhorei- ç,to da e-s,pad" hr•rtannkr 

ram-se de Lisboa em nrtirte do Bram n Junot, furioso por ver 
imperador dos francreze,. Era gere 111e escapava a presa, que 
iim caso similhante roo rios dois procurara conquislar aí custa de 
bÚlanos prussianos, tomando tantas fadigas e privações, Não 
posse:de Nana-, em nome do desistiu ainda assim de sc vin. 
rei Gnilherniu gar por qualtlner modo do seu 

Os poriugnezes contcucpla defaponiamento, e, escolhendo 
varri coro espanto, e alguns até os menos exhaustos dos Bens 
core dó, os seus miseros. verice- soldados, dirigiu-se cone ellcs 
dores. Junot, porém, caminhava rapidamente para a torre de S. 
tão ufano e tão tranquillo, corno 
Se o seguissem todos os t•egi-

maitos Lopes d'Almeida, e para 
vice-presidente 
tunio Esteves. 

Para a commíssãn executiva 
hearani eleitos os srs. dr. Augtisto 
1lattos, E,teves e J,au'ia a1,,chado ; 
subslilntos Idathias Gonçalves da 
Cruz. Manoel Luiz da Silva Falcão 
e. Francisco Antonio de Caria, 

c01f11h;RíItO 

Os preços porque correram no 
ultimo mercado (N(,'sla villa ns 
ner'os at)alxo indhados, são ) s se-
guintes: 

atilho branco ( 17,373)-000 rs. 
» arnarello » 500 rs. 

Centeio 500 530 rs. 
Feipo anlare!lo » 800 rs. 
» fradi,iho » U0 rs. 
0 vinho oscilla entre 22::o0 rs. 

e 27„ï000 rs. cada 5131,360, 

o sr. Ma ioel An-

,iNu1 1c•os 
BI1C0 DEZ, BARCELLOS 
Por orlem tio exm.° pmsi. 

dente da amembicia feral, são 
Convidados os sllrs. accionisl:,s 

('este Banco a reunir-se na casa 
do mesuro. no dia 31 rio cor 
rente mez, pelas 11 horas dar 
inanhã, para a discussão do re-
laiorio o halan,.o apr+,1sentado 
p,'la nicrencia e parecer elo con-
selho liscal, e para ch,gercni os 
corpos gerentes ( Ic) reférido Ban-
co. 

ti,rrccllos, 10 dc jau,eiro de 
i8J1. 

0 sccrelalrio, 
José Rodrigues 'Ijtn brsct 

1011EMATAÇXO 
1.a praça 

No (] ia 1.° do proximo mez 
de fevereiro, ocir 11 horas dar 
mnnhã, a Imi't<t do tribunal jo-
dicial desta comarca, por deli-

dó respectivo conselho 
de familia no inventaria entro 
1nen,lres 2 qne se proc,•de por 
morte de :llarcellina cinza Go-

in,,nlos de Auster'lit.. Era;nin 
verdadeiro gascão, de inolde»a-
ra estas aventaras, o d'Arognaii 
do grande exercito. 
A primeira coisa flue Juncl 

perguntou ao conde de Novion, 
ytle veio apresenbr,elhe para 
concertar core elle o modo de 
manter a ordem em i.,isU, foi 
o chie era feito do principe re-
gente e da fanliha real. Respon-
deu-Ihe o emigrado fra:ncez que 
tinham saido do Tojo na vespe-
ra, e, Arte eslAvarrl a essas lioraS 

rnes, casaria chie foi (ia fregrle-
zia de S. Vicente d'_lreias, tem 
de proceder-se <z arrematação 
rias seguintes propriedades, para 
com o seu ópioducto Serem pagas 
as divirtas do casal, a saber:— 
Na freuezia ele S. Vicente d':l-
reias a leira da Fonte, lavradia 
com arvores do vinho, diodial, 
avaliada em 37:000 reis—Na 
mesma freguezia, lugar da iii-
beira a Leira de Baixo, lavradia 
com arvores de vinho e agita ( lc 
rega, foreira a Justa de Macedo 
emn cabecel do praso eoln 
17,373 de meado, avalia,la com 
dedução elo c-.nilal rio fo ro e 
iauWwúo em f1309 reis--N.,1 
lnesrna frcbuczia e lugar d'Al- 
dela nina morada de casas tor-
res e jnnio terra lavra(da É 

sentido de dem.onst,rarena o seu 
boto comportamento e especiaes 
habilitações para o desempenho 
das obrigações inherentes a este 
cargo, e constam do Regulamen-
to de 28 ('outubro de 1870, 
que os pretendentes podem exa-
minar em casa do mesuro the-
souretro. 

Barcellos; 8 de janeiro d 

0 Secretario, 

illtanael Pereira Leite de Car-
vcalho. (74) 

S{i aD 9t Sd •Y • . [ú.+id `li 1Y YIJ„íQ.4.• 

Macieira de Bates, desta r,omcir•> 
ca, ate_,ente n) Brtizil, erra pa►•t, 
incerta para todos os terrrtos 
ela 'n2esrn,a acçrto e para ria 92.a 
audiencia do juizo passados ouc 
seja►rz os prinzeir'os cinco atas, 
depois desta citação edital, ver 
acercar esta citação e compro-
me,ter-se colo o auctor em juizes 
ar'bi,ros cominer•ciaes que prepa-
rem e julgw,,jn a cansa, no 
prazo que für concordado no 
r'rzesr,?.a compromisso, • coro a 
peiiu, dt,na dit , act;c-io sertiiir, á 
sua revelia os fevirlos termos. 
As audiencias no 2nesnto juro 
fazem-se no tr'ibiuui2 delZtis no 
largo do Carmo, em to.,tis as 
segundas e quiútas-feiras, por 

Pelo juizo de direito da ; dez; (toras da viwihú, niro sendo 
co2n•trca de trina rio f nn,?e._ tlut. feri,t•lo ou sarzti¡icax!o, e 

for, ira a José Francisco da SU2 
va, de BareelloL ecim 86,865 de 
rneado,dt);)s ;; adlinbas,(lu;)slanl-
preias, 5 kíl,•s e 5t•7 grainrnas 
de marrão, n)cio carneiro e 200 
reis em dinheiro, avaliado cota 
dcducçlo dn capilal rio foro e 
lauderllio, em 1Ci:92ú rris. . 

Por este são citados lodos 
os credores ( la inventariada pa-
ra assistirem a arrematação e 
roais termos do procrso. 

Bareellos, 9 de janeiro cie 
1801. 

Verrfìrluei a exnc,tidã,) 
O ,juiz do dóxito 

Adelino da Boita (7•) 
Qe--serivão ajn:lani,', 

1,r'ancisco dAssis M assecedo 

A mesa adntinistmAra da: 

Au ferir'i'a d o S S. Saerct,neuto, 
iYest(a villri, itz ¡) 2rbliç..,  por' 

este 9lreio, (lrfr' se rt•h r,V 1  o 

logar de SC111'O,gne ` e,ít de ser 
provtdO rt agnelle- -̀ tón - or rente 

grte se aprese,ttrtr roais ela con-
diQes ele .sêlvir esse ioga► para 
o que os c )7uOrrentes tipi es sia 
ra.o, ateu dtat 16 cio correlate, 
na neo tio tesoureiro (hi Cnn 
frario os scus requeriurenioaa À. 
stràdos dos documentos que, 
porveiaura, Asam obter no 

cezas o suspir ido descanç ). 0 
deslacaniento fl•ancez •cgnin a 
m:tr•cho,march•. pelo caminho de 
Jeira.;. 0 povo aglumsrava-;:e 
nas ruas ¡.tara ver passar esus 
ati lalciosos, aias irem uni lirnt(•s= 
to, nern um 090 cs acolhvu. 
Chi;; idos á toraa Je S. .i amo. 
que Ihe, abr.n a, Borlas sem o 
más leve sympto -  lie reSr•-

iencia, cor'rerali) rttrr` 

lias. Ao !unhe 
visava-se uir-t ; 
navios a bar,' 
gou.no seu n 
o olhou. 1' 

hap 1,— 
n S1, 
ingbn i. 
irrisão aplica, 

1 ! ntes, traziaa-Ihc os. riu,,, 
campo visual, e, de PU, 

chie estava na sua ide a 
Á lgou as duas es(luadms ao 
(carito tias baterias. 

—Fogol bradou c•iie cote 
Julião. Nem em Lisboa acha- I sua voz sonora, e sela abaixa , 
varri ainda as pobres trQp ls fran- oculo. 

CUitorto do escriuúo Par•crlla, sG'rld0-0 so •rtaenz no 410 imuZe-

COr'r•elrt setas termos uns autos 

•cl'acçito conzwmk al por divida 
He letra em que é auctor' Jn;a-
q.phn PYrreira d'Olibeirra Vi-
mos, casado, proprietario, da 
frcigue•.irt ele Tougzitnlaa,,lrt -ales- 
ma, comarca e reos José Antonio 
1c'er•reira de Bema e Silva e ºrttt-
lhe(a- Angelina Posa ll Ma e 
Antouiq Perreira da Silt o to-
dos da freguezia de Nacieira de 
11Wes, desta comarca, nos gittres 
i#lelle pede a. estes o pagamen-
to d'anui letra da inzpo;azncin 
r.'e• cento e setenta mil reis que 
o reo Antonio Ferreira da Silva 
s,1c c ira contra os reos Jose 
Antonio L%eereira de ,gess(i e 
Silva e nzulhtr em vinte e sete 
de tn•trço de mil oito centos e 

oitenta e seis, a praso cie qu,:tro 
ntezes, que os saccados acceiui-
ram, sendo depois a mesma le-
tra indossada pelo sacc,tdnr ato 
,;ii:;tor, que lhe pt2gn'a e ficu:•n 
assira sendo o seu dono, sena que 
ra p`agasseur e bem assim lhes 
l;cde as Au•os de seis por certo 
desde o uertcirr2cnto, rlcspezas (In 
protesto e do in(inipsto, rtrrs 

cas tas e procuradoria. 
Na mesnl(1 acção- c rinacr-

cial c)r'reni editos de 60 dias. ri 
contar do ultimo dtrl dos edrlt:s 
pelos quacs é citado o eco Jose 
lktonio Ferrávi de Bess•t e 
Silva, casado, corra •,tr¡elite., 
Russa Mo, da f egnezi,a ele 

hiato it; anesutr , horas. 
2-de janeiro 1• , rcelí•os, 

18(31. 

)%cri fiquei a exacti(1,0 • 

0 Juiz de Direito, 

Adelino da •3.atta. 

0 1 scrivão interino do comrter-
ci o, 

[•rtu2cls•o ct' Assis ,61 ircr,tes 
cl'A•evedo. 

de 

14,1 

rò 

c 

rs.+ 

Os soldados franceies esta j rito, corna o torcei r1r, h daih a 
vamaa au) lado das peças. Imun. 
pios a olisiveerem as ord(_ rns dc 
seu general. U alei a (nn nir) 

inmilo soavas unira f( ,rmidavel de-
lunação, e a torre envolvia-se 
n'rtin i densas nuvem de folho. 
Junot seguiu cone a n ciedade o 
rf}t'lt0 ( h) iIr L illguns nados 

mercantes, qne Aziain força de 
,•éia p ira alcatlìçarem a es(iva-
"a per'ingriC7.a. S,'rllln(lo-se a. in-

d+!haixo do fino dal lorre, er1-
I•, pela ciarei, voltando ali 

:n 
[-

nes vagas, rci-am m(3ri'er• 
na cs ) asna ( lo oce:u10, 
nn: rui dista(tici.c das 

1'a s. 

,:on) UM g,,sio de de-
lechou o oculo com a 
coara virou as cos-

a o mar: n 

bicando senie ... pAmp irats cx-
c1lat da peleja. Um Irionir aio 
osper',)tr ( 1(11,1 a b<Ilia chP,rat;,se aí 
fortal,,za, e lhe pr•••vacse que fú-

, 
ra a ruiuthilidade do *xis arli-
lKir(ls e noa a dlslali(1'a lltle 

iulperlira at certr'ra do tiro. • l:rs 
ido houve livro sinal de Bala, 
no O ciou. 1): irais a Nsva deiO-
natçào sl buiu se'ntttra espns;at:lrl. 
d,'poiS Onll•,t e unira e oirira. 

Jnnol 1wrcehci, e;?:r;inl• A. ( luas 
eplu,( ,,1'as sicavam mcilwnca -

trleiltC a :Alar l,andcn'a; .Jldiwv 

Slniilr ron iia homenagen) rai-
nha de 1'ur'Iti alo atilada di mi 
de irtri'+ierr:i_ 

deuciaìl 

('horta cera arvores de rinha.' 
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OCOMMERCIO DE BABCELLOS 

ARCEBISPO E SE\HrtR DF 13R UA 

Ptitst:az DAs HEseastt•s DA OrD:;Nt 
D03 1}RÉGADUES, LTC., E•re. 

Obra reproduzida da mogrti-
fica. edição de 4(110 feita em t'ian-
na. do Castello d cresta da rre.Ina 
cidade. Ë repartidor erre seis livro s 
cora a solemnidade (,`eniu traz la-

•.4ação por .Frei ! ire, de Cacegas e 
reji2r.na¢a erra e•tglo, ordtwa e a'm-
pliada em muitos successos e par-
ticularidades por Frei Liti, de 
Souza, um dos elassicos retais res. 
peitareis dalingua portugueza. 

Esta edição, foi traduzida ent 
rance, em 1(;79, e em italiano cru" 
1727• o que bena mostre. a'seu 1,a-
lor litterario 

Os editores resott•ert7m reimpri-
mir a i-:rla rio venerando Arcebis-
po em Mimas condicòes moteriaes 
e ecor)o)riicas afim de cor tribui 
rem par,; a soletnnisação do t1 i-
centenarirj tia •morte do tia) luosis. 
signo antístite da Egrria Brnc:a 
rense. Esta edição se) á a)rgnze))ta-
da ceY, a biiographia de Frei Lur_. 
de• Souz,i feita por um distincto 
orador sagrado, dezernbargador 
da Retação Ecctesiastica de Brtrga. 

C01'DlCt)ES DEASSIGiI'ATC',IA 

A obra cornprehenderá os seus 
,res de que è composta, em ires 
ipuws, o prime=iro dos quacs se-
iapzcbiicrtdo por todo o n)ez de 
lho, o segundo em 30 de ou111-

_Ri  

18 

Alºnanoch litlerario e 1 l irar 
clistico para 1881 

Adornado com o ( retrato e elu-
gio-hionraphico do disticcto e:•-
criptor Julio Cesar 1 Me ) ido, pui 
Fran(,isco Antonio de llattus,• t 
contendo, além do calentiariu 
m,is esclarecimentos prut)l i11s dr 
um livro d esta oidem, orna N,:-

ri-ida cullecÇÈto de artigos lu mam 

1'I er•o _W0 r reis 
.-•• T; ), dr( nrl r t?!nr/ri5tr'I'r'pr• d• 

rtl1lrr - rT 7rlr7 rt r) )Inr !/• Itr' ,• r)¡I!'i=. 

9:? e r;as ts)'ìNci:)c'('s lajas tio Cri 
tttlrtt'. L1.•bcu. - 

CO,RTOSO MDO n— U0 r 

.• C'1:•I1 (ì: J: •J .•, 1' I:Iili.: l: .• lie', 

SINGULAR :: FFTFrt' D1r I,+!', t.,rut 

tl1'i•lltrrlll: r1 .1 i¡\1'T1.\, t) 1 • It' ì1N:t' Í 

filei : AR\ 1.'i\_1, ,1 ir s:lulrl it'/ci., f 

Cada t•e7t.umi, dos C.7;i cio., :11:1. 
N 

de nos» Clisia • or r1.t•fril.r;t717vr :i! ! 

rem iaiiin em Li,%1;ntT rijliir, rir?! 1 r• 

•)i'aL'irt('raS. A t k• irJlral t1 r'1,1t'17de-•r 
por séries ele 1) t•olrr)r,estul..,ns t?: 

458 1 c.g. nrtidanwnIp rtnlrre•aa,,r'o 
lr7a•uosu Fllircn) e br•rr7 17:rt;r-1, 1'ar 

a 1  oCincia a 

ús series de 12 U!'TtUnat'.e pelo ct1.•rc• 
de 600 reis, pogos (tdearrtada-
rt(')11e. ' 

Assigna-se: rua do nitria de 
'Voticias, 93. 

ri-o, e o terceiro em 34 dê de:c'm--
b7o elo anr.o corrente. 
O preço por• assigrrattrrcz é de 

:500 ríeis por onda volume pagos 

rua actnda entrega, e at•uls) C00!Leis. Para 71 ISrazil cusiorá 1:•( 0 

reis cRda roit1117e em moeda br« i-

lcira. 
•ILssi-ii :i--se esti tochas as 

lív.12.ria1s Qgti, r°eiaxo. 
Os senhores corre: p rndenVs te-

rão a pez ci'nlagena tie 20 ato, e 
além d isto, ti na exi41mplar graus 
por rada 12 assirgíati1ras. 

ge C — • rya ttrïe >! n Ntiiv.d de 
Nelvia 

CONTOS MODl W\OS 
Estão publicados os n 5 e, 6 des-
ta exeaZZenta p)tLlicaçïo, , de gz1.e, 
director litterario o sr. Sr<ntosGon-
Çalvas. 
0 summario do n° t F o seguinte: 
Do aBragan(,a» ao aGargamalou, 
Santgs G+)ngalves--- Uma hora de 
somno. Aurélien Scholl Esperan-
do...D. Julía Lop s d'Almeida— 
Aurora, Jules de Gl ou vet = 1W r-
uana Bodhista, Anatole Trance— 
Porque me não mudei eu, André 
de 1 e-sait= Realïsmo corso, Hu1 
gues le Roux. r 

Cada volume dos contes modernás 
custa por assignatura ó0 reis,tan-
to em Lisboa como nas prr.zinei(.-s. 
A assignatura entende-se por sei-:'- 
es de 12 r;clun)esinhos de 4$ pagi. 
nas, nitidamente inTpressos, es,n 

edicão luxuosa e bom p,7pel. Parra, 
a lrrovincia a cssigriat ura é feita 
ás serias de 13 volumes pFlo cus, 

to de UCO reis, pagos cdiantada-, 
menta. 

Àss1IN,1-S1E s 
tsZ«.1 tio mar;lo de, ninfle₹. s-

193 1,1tah ,>rt 
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GRANDE 

NOVIDADE LITT#:RABIA 

flle,• Qsa 

I 

i1-

D E 

q• 
r• 

1CC'1nNA'1 

_ A M A IOR 

ENINICY0I_OPEDIA 

r Volumes 4° encadernados, 
N 

-- ^ -t0UYt E 1101. ;IEI, a iº BEIS s•a j M ME- POR UM UIS (pagamento 
LISE:I 6 o  (pa7o á entrega) .'R' 0v1NCIA {•• ad12At'.r•Qj 

DIRIGIR. OS PEDIDOS A 

UILLARD, AILLAUD & CIA 
242, rua Au.rea, 1" LISBOA 

o S 
.•s;••natura 11; rltïan•'nlr• e 11i- 

I1'iP.uiçSi) s.'nlaua4 ti'' tuu 1)u m 
fa•ricttlo= a 1110 r!'i I afia 1111) 
!,l)1';I rol;lpit;ta, 3 •' 111uutes r 
f tsrirltlu nú formato tia ' 
S[?11101LÁ 14-4 1':11i1S, i 
osilieI'a 1dissimu e illust 

1 Ll.0 

1.°voiuti 
t7. ° » 
0 

M.p d.•iri45 

h•.° 
» 

» 

c, pode tam- 
alume brn-

ni luxuo-
eculada 

)ha e 
..,lias a 

i r2 

Q 

,,)tr rs.Encadernado. 2400 • 
$at)0 n » .2200 
ï 2 5C1 a » 2100 p 
'•6á0 » _ » .2°500 
J0 » » .2300 

t)eiti aos preços dos fasci- •*s 
commiss•o a fluem angariar ) 
que s8 acha nnutaciado cote i 

destas publicações por amostra. 
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